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As actividades do CNADS no período coberto pelo presente Relatório (2010) inserem-

se no plano de trabalho estabelecido, centrando-se em assuntos prioritários a nível 

nacional e no acompanhamento de temas internacionais relevantes, nomeadamente no 

âmbito da Rede dos Conselhos Consultivos Europeus de Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável - European Environment and Sustainable Development Advisory Councils ( 

(EEAC). Neste contexto foram tidos em devida conta os trabalhos preparatórios para a 

Conferência Rio+20 (CNUDS 2012)  participando nomeadamente na Rede de Pontos 

Focais do MNE para a Conferência, reconhecendo a importância para Portugal de 

colaborar activamente neste processo que condicionará futuros desenvolvimentos 

incluindo  aspectos institucionais. 

 

2. Como referência (benchmarking) procedeu-se a uma avaliação sinóptica das medidas 

adoptadas no âmbito da CNUAD Rio 92 e dos compromissos então assumidos por 

Portugal. Em paralelo o Conselho tem vindo a acompanhar a execução da Estratégia 

Nacional de Desenvolvimento Sustentável (ENDS), com o objectivo de avaliar o grau 

de implementação e reunir elementos que contribuam para a revisão prevista para 2012. 

 

3. De acordo com o mandato atribuído ao Conselho, o CNADS aprovou Reflexões e 

Declarações respeitantes a políticas e instrumentos legais (Lei de Bases do Ambiente, 

Protecção das Florestas na União Europeia, Estratégia Nacional de Conservação da 

Natureza e da Biodiversidade, Política Agrícola Comum, Economia Verde) que foram 

enviados ao Governo, Assembleia da República, Assembleias Legislativas Regionais 

bem como a outras entidades públicas e privadas, providenciando a sua difusão pública, 

não só junto dos principais parceiros sociais, como do público em geral, através dos 

meios de comunicação ficando integralmente acessíveis para consulta no site do 



Conselho. O Grupo de Trabalho sobre Resíduos, criado no final de 2009, tem 

prosseguido a análise aprofundada dos modelos instituídos de gestão de resíduos 

industriais e urbanos, procedendo a audições a entidades e peritos, com vista à 

elaboração de uma Reflexão estruturada nas seguintes dimensões: (i) conhecimento, 

educação, comunicação e participação pública; (ii) escolhas tecnológicas; (iii) aspectos 

institucionais e organizacionais; e (iv) aspectos económicos e financeiros. De destacar, 

também, o acompanhamento ao longo do ano, das vicissitudes da Revisão do Código 

Florestal, tendo sido elaborada uma Proposta de Parecer, que não chegou a ser 

divulgada uma vez que o processo legislativo cessou, embora  constitua base de 

trabalho do Conselho nesta matéria. 

 

4. Durante o ano de 2010 o CNADS participou formalmente em Conferências, 

Encontros, Congressos e Seminários, no âmbito do mandato que lhe está atribuído, para 

além da representação em eventos relevantes.   

 

A assessoria técnica e administrativa, sob coordenação da Secretária Executiva, 

desenvolveu actividades de apoio ao funcionamento do Conselho e no âmbito da EEAC, 

tendo dedicado especial atenção à reformulação do site do CNADS, à reorganização do 

Centro de Documentação bem como à recolha, arquivo e difusão de informação, em 

particular no âmbito do apoio aos grupos de trabalho. 

 

CNADS, 17 de Maio de 2011 

 

 

O Presidente 

 

       Mário Ruivo
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REUNIÕES DO CONSELHO 
 

1. O Conselho realizou oito sessões plenárias, correspondendo a seis Reuniões 

Ordinárias e a duas Extraordinárias (vide Anexo I). Salienta-se que, em 22 de 

Novembro, com a realização da Primeira Reunião Extraordinária de 2010, o CNADS 

cumpriu a sua centésima sessão, ocasião assinalada com uma placa simbólica alusiva e 

com uma pequena cerimónia na qual participaram o Secretário de Estado do Ambiente, 

o Presidente do CNADS, os Conselheiros, a Secretária Executiva e os membros da 

Assessoria Técnica e Administrativa do CNADS. 

 

COMPOSIÇÃO DO CONSELHO 
 

2. Na composição do CNADS registou-se (vide Anexo IV) a recondução de dois 

membros, sendo um designado pelas Organizações Não Governamentais de Ambiente 

(ONGA) e outro pelas Associações de Turismo. Iniciaram novos mandatos três 

membros, um designado pelas ONGA, um pela ANMP e um pelas Associações de 

Consumidores. Um membro, designado pelas Organizações Sindicais cessou funções. 

 

PRINCIPAIS ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS EM 2010 

 

3. O CNADS desenvolveu as suas actividades no plano nacional e internacional. Na 

esfera nacional, analisando várias temáticas e emitindo Reflexões, Comentários, 

Contributos e Declarações, acompanhou os assuntos estratégico-políticos nacionais e 

internacionais mais relevantes e participou em Colóquios, Conferências, Seminários e 

outras reuniões de trabalho de relevância nos domínios do mandato que lhe está atribuído.  

O Quadro apresentado no Anexo II ilustra as principais participações ocorridas no ano 

de 2010.  

 

4. No plano internacional, o Conselho continuou a participar activamente da Rede de 

Conselhos Consultivos de Ambiente Europeus (EEAC).  

 

5.  Ainda no plano internacional, o Conselho acompanhou os trabalhos preparatórios 

para a  Conferência Rio+20 (CNUDS 2012), recolhendo e divulgando a informação 

relevante e participando na Rede de Pontos Focais do MNE para a Conferência. Foi 



colocada, no site do CNADS uma ligação para o site criado pelas Nações Unidas 

(http://www.uncsd2012.org/rio20) através do qual é possível aceder à informação mais 

relevante. 

 

I. PARECERES E REFLEXÕES 

 

6. De acordo com o disposto no Decreto-Lei nº 221/97, de 20 de Agosto, com a 

redacção que lhe foi conferida pelo Decreto-Lei nº 136/2004, de 3 de Junho, segundo o 

qual “compete ao Conselho, por sua iniciativa ou a solicitação dos membros do 

Governo responsáveis pela área do ambiente, de entidades públicas ou de organizações 

de defesa do ambiente, emitir pareceres e recomendações sobre todas as questões 

relativas ao ambiente e ao desenvolvimento sustentável”, o CNADS aprovou uma 

Reflexão sobre a Revisão da Lei de Bases do Ambiente, uma Declaração sobre 

Economia Verde, um Comentário sobre o Livro Verde sobre Protecção das Florestas na 

União Europeia, um Comentário sobre a Revisão da Estratégia Nacional de 

Conservação da Natureza e da Biodiversidade e um Contributo para a consulta da 

Comissão Europeia sobre a Revisão da Política Agrícola Comum. De registar que todos 

os textos foram aprovados por unanimidade. 

 

7. A Reflexão, a Declaração, os Comentários e o Contributo foram enviados às 

entidades competentes dos poderes legislativo e executivo , tendo sido providenciada a 

sua difusão pública, não só junto dos principais parceiros sociais, como do público em 

geral, através dos correios electrónico e postal e dos meios de comunicação, estando 

integralmente disponíveis no site do Conselho.  

 

II.  ACTIVIDADES DE ÂMBITO NACIONAL 

 

8. As actividades do Conselho não se esgotam na elaboração de Pareceres, Reflexões 

ou Declarações. Assim, para além dos Grupos de Trabalho que produziram as propostas 

aprovadas pelo Plenário, outros Grupos de Trabalho desenvolveram a sua actividade em 

2010. 

 

9.  O Conselho, através do Grupo de Acompanhamento das Políticas e Instrumentos de 

Desenvolvimento Sustentável e Rio + 20 tem vindo a acompanhar a execução da 

Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável (ENDS). O Grupo de Trabalho 

http://www.uncsd2012.org/rio20/


procedeu à audição de personalidades da sociedade civil que acompanharam o processo 

de elaboração da ENDS, com o objectivo de avaliar a sua execução e de recolher 

contributos para a sua revisão que se prevê venha a ocorrer em 2011. 

 

10. O Grupo de Acompanhamento foi, ainda, responsável pela elaboração de uma check 

list sobre a aplicação, o processo de implementação e a revisão da Estratégia Nacional 

de Desenvolvimento Sustentável, contribuindo para o trabalho que o Working Group 

Sustainable Development da EEAC está a desenvolver, no âmbito da preparação da 

Conferência Rio+20.  

 

11. Com o intuito de preparar a participação do CNADS no processo da Conferência 

Rio+20, foi efectuada uma avaliação sinóptica da implementação das medidas da 

CNUAD/Rio’92 e dos compromissos então assumidos por Portugal. A partir desta 

avaliação o CNADS tem em vista contribuir para um amplo debate sobre o processo de 

implementação no nosso país, salientando o trabalho realizado, o caminho ainda a 

percorrer e, simultaneamente, proporcionar fundamentação objectiva para as posições 

nacionais a adoptar no âmbito do processo do Rio+20.  

 

12. O Grupo de Trabalho sobre Resíduos, criado no final de 2009, tem vindo a preparar 

uma proposta de Reflexão sobre Resíduos, na qual, nos termos do mandato aprovado 

pelo plenário em 15 de Dezembro de 2009, tem por objectivo  proceder a uma 

comparação dos modelos instituídos de gestão para os resíduos industriais e para os 

resíduos sólidos urbanos, em função de um número bem delimitado de parâmetros de 

caracterização. Pretende-se que a Reflexão aborde a questão dos resíduos - sejam 

urbanos, sejam industriais - em várias dimensões analíticas: (i) conhecimento, educação, 

comunicação e participação pública; (ii) escolhas tecnológicas; (iii) aspectos 

institucionais e organizacionais; e (iv) aspectos económicos e financeiros.  

 

13. O Grupo de Trabalho realizou, entre Fevereiro e Junho de 2010, um conjunto de 17 

audições a diversas personalidades e organizações e procedeu à recolha e análise de 

fontes adicionais de informação que incluíram: i) materiais que as entidades auditadas 

facultaram ao GT; ii) dossiês de legislação nacional e comunitária; iii) recortes de 

imprensa; iv) visita a um sistema multimunicipal de tratamento de resíduos urbanos.  

 



14. A proposta de Reflexão está em fase de conclusão e será apresentada a um dos 

próximos  Plenários, durante o ano de 2011. 

 

15. O Grupo de Trabalho sobre Florestas acompanhou, ao longo de 2010, as vicissitudes 

do processo de revisão do Código Florestal cuja entrada em vigor e alteração foram, 

entretanto, suspensas. O Grupo de Trabalho preparou uma Proposta de Parecer sobre a 

Revisão do Código Florestal, que foi circulada internamente mas não chegou a ser 

debatida em Plenário porque a Assembleia da República cessou, entretanto, o respectivo 

processo legislativo.  

 

16. O Despacho nº 11125/2010, de 18 de Junho, dos Ministros da Presidência, da 

Economia, da Inovação e do Desenvolvimento, das Obras Públicas, Transportes e 

Comunicações, do Ambiente e do Ordenamento do Território e da Educação, criou um 

Grupo de Trabalho para elaborar e apresentar um Plano Nacional de Promoção da 

Bicicleta e outros Modos de Transporte Suaves. O CNADS foi indicado, no referido 

despacho, para participar neste Grupo de Trabalho e, através do Conselheiro João Vieira 

e do Assessor Técnico Jorge Neves tem vindo a acompanhar, como observador, as 

actividades desenvolvidas, de acordo com a missão e estatuto do CNADS. 

 

17.  No âmbito do Exame da OCDE ao Desempenho Ambiental de Portugal o CNADS 

participou, a convite da OCDE, numa reunião paraser auscultado, numa perspectiva 

transversal, sobre as políticas nacionais de Ambiente e Desenvolvimento Sustentável e, 

em especial, sobre as matérias relativas a Zona Costeira, Uso do Solo, Alterações 

Climáticas e Energia. Na reunião, realizada no dia 3 de Março de 2010, com os peritos 

da OCDE participaram o Presidente do CNADS, os Conselheiros Filipe Duarte Santos, 

José Guerreiro e Eugénio Sequeira e a Secretária Executiva. O Conselheiro Viriato 

Soromenho-Marques, face à impossibilidade de estar presente na reunião, comunicou a 

sua opinião por escrito. 

 
III. ACTIVIDADES DE ÂMBITO INTERNACIONAL  

 

18. O CNADS é membro da European Environment and Sustainable Development 

Advisory Councils (EEAC), Rede de Conselhos Consultivos, cuja actividade se iniciou 

em 1993 e que constitui um instrumento de partilha de informação e experiências bem 

como  de colaboração entre os Conselhos Nacionais de vários Estados Europeus. Trata-

http://www.cnads.pt/docs/eeac.pdf


se de uma entidade independente, que acompanha e emite parecer sobre as políticas de 

ambiente e de desenvolvimento sustentável exercendo, quando para tal é solicitada, a 

sua actividade no apoio técnico-científico à definição das políticas da União Europeia.  

 

19. O CNADS manteve, em 2010, o envolvimento em actividades da EEAC, 

participando na coordenação da Rede, enquanto membro do Steering Committee e na 

preparação e participação em workshops temáticos, bem como na elaboração de 

documentos pela Rede, concretizadas na participação nos Working Groups.  

 

20. O CNADS, através do Conselheiro António Abreu, é membro do Steering 

Committee e do Board, cargo exercido durante o ano de 2010 e tendo sido reeleito para 

novo mandato, em 2011,na Assembleia Plenária Anual realizada em Outubro de 2010. 

 

21. O CNADS integra os Working Groups Marine (co-coordenado pelo Conselheiro 

José Guerreiro); Energy (co-coordenado pelo Conselheiro Filipe Duarte Santos); 

Sustainable Development e Governance (Conselheira Luísa Schmidt); Land Use 

(Conselheiro José Lima Santos) e Biodiversity (Conselheiro António Abreu) (Vide 

Anexo III). 

 

22. De referir, em especial, a organização, pelo CNADS, de uma  reunião do Working 

Group Marine, em Lisboa, no dia 12 de  Março, com a presença de membros e dos 

coordenadores, na qual foi deliberado, designadamente,  continuar a acompanhar as 

questões europeias relativas a Marine Spacial Planning, ao estado de Implementação 

das Estratégias de Gestão Integrada de Zonas Costeiras e ao estado de Implementação 

da Rede Europeia de Áreas Marinhas Protegidas.  

 

23. Merece, ainda, especial destaque o papel determinante do CNADS na elaboração do 

Statement da EEAC de 2010, Sustainable Land Use, já que este beneficiou de um 

profundo empenhamento por parte do Conselheiro José Lima Santos, responsável pela 

elaboração do documento base que depois foi enriquecido com os contributos dos 

restantes membros do Working Group Land Use e dos Conselhos da Rede.  

 

24. A participação na 18ª Conferência Anual dos EEAC, realizada em Bruges de 13 a 16 de 

Outubro de 2010, foi assegurada pelos Conselheiros António Abreu, Filipe Duarte Santos, 



José Lima Santos, José Guerreiro e Luísa Schmidt e da Secretária Executiva. Nela foi 

aprovado o Statement Sustainable Land Use.  

 

25. Na sessão da APS – Anual Plenary Session –foi eleito o Conselheiro António Abreu 

para integrar o Steering Committee e o Board da EEAC. O Conselheiro Filipe Duarte 

Santos foi designado Co-coordenador do WG Energy e o Conselheiro José Guerreiro 

reconduzido como Co-coordenador do WG Marine. 

 

26. Ainda na esfera internacional, o Grupo de Trabalho para o Acompanhamento das 

Políticas e Instrumentos de Desenvolvimento Sustentável tem trabalhado e 

acompanhado o processo de preparação para a Conferência RIO+20, que se realizará em 

2010. O Grupo efectuou um Brainstorming interno com o objectivo de reunir elementos 

para melhor definir o papel do CNADS no processo, estabelecendo sete grandes áreas 

temáticas a desenvolver  em 2011. 

 

27. A convite do MNE, o CNADS  integra a Rede de Pontos Focais Nacionais para a 

preparação da Conferência Rio+20. Realizou-se, no dia 26 de Novembro, a primeira 

reunião de Pontos Focais, na qual participou a Secretária Executiva. Ficou acordado que 

o MNE e os restantes elementos assegurariam a divulgação da informação relevante 

sobre o processo preparatório da CNUDS 2012. 

 
IV. CONFERÊNCIAS, SEMINÁRIOS E OUTRAS ACÇÕES  

 

28.  Durante o ano de 2010 o CNADS foi solicitado a participar em diversas 

Conferências, Encontros, Congressos e Seminários — quer a nível nacional quer 

europeu e internacional — estando presente, ou fazendo-se representar, pelo seu 

Presidente, pelos Conselheiros designados para o efeito, bem como pela Secretária 

Executiva e pelos membros da Assessoria Técnica, quando apropriado. (Vide Anexo III) 

 

29. O CNADS esteve envolvido na Conferência Glocal 2010, na qual se fez representar 

pela Conselheira Luísa Schmidt que apresentou a comunicação “O Futuro da Agenda 

21 Local Perspectivas para a Conferência da Terra 2012 (Rio+20)”.  

 

30.  O Conselho colaborou com a Conferência CIDAADS, tendo a Conselheira Luísa 

Schmidt moderado o Painel II - “Desenvolvimento sustentável e investigação” e o 



Conselheiro Filipe Duarte Santos apresentado a comunicação “Ciência e Tecnologia 

para o Desenvolvimento Sustentável”.  

 

31. O CNADS associou-se, em resposta ao convite do Presidente da Câmara Municipal 

de Moura, à iniciativa Sustentar, tendo o Conselheiro Filipe Duarte Santos apresentado 

a comunicação “Alterações Climáticas: Sustentabilidade e Energia”. 

 

32. A convite da Agência Portuguesa do Ambiente, a Secretária Executiva ministrou, 

em Janeiro e em Maio, o módulo “Informação e Participação do Cidadão”, dos cursos 

de formação SEPNA. 

 

V.  ACTIVIDADES DE APOIO AO FUNCIONAMENTO DO CONSELHO 

 

33. A assessoria técnica e administrativa, sob coordenação da Secretária Executiva, 

desenvolveu o apoio ao funcionamento do Conselho, praticando os actos internos para a 

dinamização das actividades aprovadas por deliberação do Plenário.  

 

34. Foram feitas a renovação e a reformulação funcional do site do CNADS 

(www.cnads.pt), em versão portuguesa e inglesa, o qual dispõe de informação sobre 

historial, constituição, documentos, eventos nacionais e internacionais e respectivos 

contactos.  

 

35. O Centro de Documentação foi objecto de uma profunda reorganização, tendo sido 

catalogados os cerca de 1500 volumes existentes. Foi criado um espaço destinado à 

leitura e consulta da documentação e iniciou-se o processo de catalogação da 

documentação existente em suporte digital bem como das publicações periódicas e não 

periódicas.  

 

36. Foi assegurada a recolha, arquivo e difusão da informação mais relevante para as 

actividades do CNADS. Assim, foi realizada a recolha selectiva: da legislação nacional 

e comunitária; dos pareceres de instituições nacionais, comunitárias e internacionais 

sobre matérias de ambiente e desenvolvimento sustentável; de informação relevante  

publicada por sites de diversas instituições de referência; dos recortes da imprensa 

nacional. A divulgação foi assegurada junto dos Conselheiros e, publicamente, através 

do site. Simultaneamente, procedeu-se ao arquivo de toda a documentação, em dossiês 



temáticos digitais, que se encontram disponíveis para consulta e suporte às actividades 

dos Grupos de Trabalho e outros fins. 

 
VI. GESTÃO FINANCEIRA E PATRIMONIAL 

 

RECEITAS 

 

37. As receitas efectivas em 2010 foram de € 269.022 em receitas gerais do Orçamento 

de Estado. 

 

38. O nível de execução orçamental global foi de 92,4%. O grau de execução 

orçamental por rubrica de classificação económica é apresentado no quadro seguinte: 

Orçamento Orçamento Total Taxa

Inicial Corrigido Compromissos Real

1 2=1+Alt Orç-Cong 3 3/2

010103 00 00 Pessoal dos quadros-Regime de função pública 0 10.920  10 916 100,0%

010107 00 00 Pessoal em regime de tarefa ou de avença 19.867  23 250  23 225 99,9%

010109 00 00 Pessoal em qualquer outra situação 92.302  92 768  100 483 108,3%

010110 00 00 Gratificações 0  1 400   972 69,4%

010113 00 00 Subsídio de Refeição 2.960  3 816  3 685 96,6%

010114 00 00 Subsídio de Férias e de Natal 15.384  17 203  17 203 100,0%

010202 00 00     Horas extraordinárias 3.000   0   0 0,0%

010204 A0 01     Ajudas de custo 0  8 000  6 291 78,6%

010204 A0 09     Ajudas de custo 0   958   958 100,0%

010204 00 00     Ajudas de custo 20.000   209   208 99,5%

010213 A0 00 Outros suplementos e prémios 16.000  12 760  9 750 76,4%

010303 00 00 Subsídio familiar a crianças e jovens 147   147   124 84,4%

010305 A0 A0 Segurança Social 11.448  13 566  13 556 99,9%

020104 00 00 Limpeza e higiene 5.000   300   157 52,3%

020105 00 00 Alimentação-refeições confeccionadas 1.000  1 700   917 53,9%

020108 00 00 Material de Escritório 10.000  2 000  1 235 61,8%

020113 00 00 Material de consumo hoteleiro 0  1 000   678 67,8%

020115 00 00 Prémios, condecorações e ofertas 0   900   409 45,4%

020118 00 00 Livros e documentação técnica 500  1 000   493 49,3%

020121 00 00 Outros bens 2.500  3 169  1 189 37,5%

020203 00 00 Conservação de bens 6.000   45   45 100,0%

020209 C0 00 Comunicações fixas de voz 6.000  3 800  2 130 56,1%

020209 D0 00    Comunicações Móveis 2.000  3 600  2 705 75,1%

020209 F0 00 Outros serviços de comunicação 1.000   300   80 26,7%

020210 00 00 Transportes 1.000  3 635  1 122 30,9%

020211 00 00 Representação dos serviços 3.000  3 400  1 824 53,6%

020213 00 00     Deslocações e Estadas 5.000  13 584  10 897 80,2%

020214 B0 00     Outros Estudos 2.000  2 437  2 437 100,0%

020215 B0 00 5.000  1 750  1 750 100,0%

020219 C0 00     Assistência técnica 5.000  4 000  2 559 64,0%

020220 B0 00 1.000  6 467  5 534 85,6%

020225 00 00 Outros Serviços 1.000   154   0 0,0%

040902 00 00     Resto do Mundo -União Europeia-Países Membros 7.000  6 600  6 500 98,5%

060203 R0 00   Outras-Reserva 6.726   0   0 0,0%

070107 A0 B0    Equipamento de Informática 10.000  6 365  3 848 60,5%

070108 A0 B0    Software Informático 2.000  1 000   0 0,0%

070109 A0 B0 Equipamento administrativo 5.188  1 000   0 0,0%

TOTAL  269 022  253 203  233 880 92,4%

RUBRICA

COD. alínea subalínea

CLASSIFICAÇÃO ECONÓMICA

 
 



DESPESAS  

39. Em 2010 as despesas atingiram o montante de € 233.880, o que corresponde a um 

aumento de cerca de 16,6% face a 2009, em termos nominais. 

 
2008 2009 2010

Despesas do CNADS 222.409 200.638 233.880

Taxa de crescimento nominal -9,8% 16,6%  
 

40. Em termos reais o aumento foi de cerca de 14,9%. Este crescimento inverte a 

tendência de quebra, registada em 2009 face a 2008. 

 
2008 2009 2010

Despesas do CNADS 222.409 202.256 232.485

Índice de preços no consumidor (INE) 100 99,2 100,6

Taxa de crescimento real -9,1% 14,9%  
 

41. Como se pode verificar pelo gráfico abaixo a despesa em 2009 regista o menor valor 

do triénio 2008-2010. Este valor justifica-se pelo facto de durante oito meses do ano 

de 2009, a assessoria técnica e administrativa do CNADS ter estado a funcionar com 

menos um elemento, devido a atraso no processo de nomeação, em regime de 

mobilidade interna, do técnico Jorge Neves.  
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42. A principal componente das despesas de administração é, por força das 

circunstâncias, o agrupamento Despesas com pessoal que, em 2010, representa 

cerca de 80% do total. Este agregado apresentou um aumento de cerca de 19,6% 

face ao ano anterior, pelas razões já acima expressas. 

 

43. A Aquisição de bens e serviços tem, em 2010, um peso de cerca de 15,5%, 

registando um crescimento negativo de cerca de 3,2% face ao ano anterior. 



 

Valor Peso Valor Peso Valor Peso

absol. relativo absol. relativo absol. relativo

Despesas de administração 222.411,0 100,0% 200.636,0 100,0% -9,8% 233.880,0 100,0% 16,6%

Despesas com pessoal 169.608,0 76,3% 156.703,0 78,1% -7,6% 187.371,0 80,1% 19,6%

Aquisição de bens e serviços 46.118,0 20,7% 37.367,0 18,6% -19,0% 36.161,0 15,5% -3,2%

Transferências Correntes

  Resto do Mundo 6.500,0 2,9% 6.500,0 3,2% 0,0% 6.500,0 2,8% 0,0%

    Resto do Mundo -União Europeia-Países Membros 6.500,0 6.500,0 6.500,0

Aquisição de bens de capital

 Investimentos 185,0 0,1% 66,0 0,0% -64,3% 3.848,0 1,6% 5730,3%

   Equipamento de Informática 35,0 0,0% 66,0 0,0% 88,6% 3.848,0 1,6% 5730,3%

   Equipamento administrativo 150,0 0,1%

?(10/09)

2008 2009 2010

RUBRICAS
?(09/08)
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44. A aquisição de serviços tem um peso bastante superior à aquisição de bens. Em 

2010 o peso relativo foi de 86% para 14%. 

 

45. Na aquisição de bens sobressaem as rubricas de Material de escritório e a de Outros 

bens, que em conjunto representam quase metade (47,7%) da aquisição de bens. 

 

46. O peso relativo entre a Aquisição de Serviços e a Aquisição de Bens, no triénio 

2008-2010, é evidenciado pelo gráfico de barras: 

 

 



Aquisição de bens e serviços

0

5.000

10.000

15.000

20.000

25.000

30.000

35.000

40.000

45.000

50.000

2008 2009 2010

u
n

id
a
d

e
: 

e
u

ro
s

Aquisição de

serviços

Aquisição de bens

 

 

 

47. A tabela seguinte apresenta a decomposição das despesas de bens e serviços por 

classificação económica, de 2008 a 2010. 

Peso rúbrica

em 2010

Peso p/rúbrica

em 2010

2041 020000 Aquisição de bens e serviços 46.118 37.367 36.161

2041 020100  Aquisição de bens 3.893 2.659 5.078 100,0%

2041 020104 Limpeza e higiene 467   157 3,1%

2041 020105 Alimentação-refeições confeccionadas 415   301   917 18,1%

2041 020108 Material de Escritório 1.955  1 702  1 235 24,3%

2041 020113 Material de consumo hoteleiro 36   678 13,4%

2041 020115 Prémios, condecorações e ofertas   409 8,1%

2041 020118 Livros e documentação técnica 544   493 9,7%

2041 020121 Outros bens 476   656  1 189 23,4%

2041 020200  Aquisição de serviços 42.225 34.708 31.083 100,0%

2041 020203 Conservação de bens 996  2 100   45 0,1%

2041 020209 B0 00 Comunicações fixas de dados   85

2041 020209 C0 00 Comunicações fixas de voz 1.773  3 324  2 130

2041 020209 D0 00    Comunicações Móveis 702   675  2 705

2041 020209 F0 00 Outros serviços de comunicação 1.920   91   80

2041 020210 Transportes 335   279  1 122 3,6%

2041 020211 Representação dos serviços 2.115  1 740  1 824 5,9%

2041 020213     Deslocações e Estadas 10.994  10 897 35,1%

2041 020213 A0 01  15 964

2041 020213 A0 09   665

2041 020214     Estudos, Pareceres, Projectos e Consultoria  1 140

2041 020214 B0 00  2 437

2041 020215     Formação 230   380

2041 020215 B0 00  1 750

2041 020217 Publicidade   411

2041 020219     Assistência técnica 3.056  2 030

2041 020219 C0 00  2 559

2041 020220 Outros Trabalhos Especializados 16.199  5 824

2041 020220 B0 00  5 534

2041 020225 Outros Serviços 3.905

8,2%

17,8%

15,8%

7,8%

5,6%

2008 2009 2010RUBRICA
FUNCIONAL

COD. alínea subalínea

ECONÓMICA

CLASSIFICAÇÃO

DECOMPOSIÇÃO DAS DESPESAS DE BENS E SERVIÇOS POR CLASSIFICAÇÃO ECONÓMICA

unid : euro

 

 



48. Na aquisição de serviços a rubrica de Deslocações e Estadas é a que tem maior peso 

(35,1%), seguida pelas rubricas de Outros Trabalhos Especializados (17,8%) e das 

Comunicações (fixas de voz, móveis e outros serviços de comunicação) que 

representam 15,8%. Este peso das Deslocações e Estadas justifica-se pelas 

obrigações do CNADS enquanto membro da Rede EEAC, com a participação de 

alguns dos Conselheiros nos Working Groups.  

  

VII. RECURSOS HUMANOS 

 

49. O Conselho dispõe de uma Secretária Executiva, a quem compete praticar os actos 

internos indispensáveis à dinamização das actividades do Conselho, em especial 

coordenar os serviços de assessoria técnica e administrativa e assegurar o 

secretariado das reuniões do Conselho. 

50. A assessoria técnica e administrativa é composta por três elementos a tempo inteiro 

competindo-lhe, em particular, apoiar as actividades do Conselho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

CNADS,   17  de   Maio  de  2011
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Anexo I 
 

Quadro das Reuniões Plenárias do CNADS em 2010 
 

Reunião Data Assuntos mais Relevantes 

1ª Ordinária 5 de Fevereiro 
 Despacho de Delegação de Competências da Ministra do 

Ambiente e do Ordenamento do Território  

 Grupo de Trabalho Conservação da Natureza e 

Biodiversidade – Mandato e composição do Grupo   

 Grupo de Trabalho Revisão da Lei de Bases do Ambiente – 

Mandato e composição do Grupo   

 Grupo de Trabalho Solo – Actualização e actividades a 

desenvolver 

 Grupo de Trabalho Oceano e Zona Costeira - Actualização 

e actividades a desenvolver 

 Grupo de Trabalho Resíduos – Ponto da situação 

2ª Ordinária 18 de Março 
 Proposta de Relatório de Actividades 2009 – Apreciação e 

aprovação 

 Steering Comitte e Board – Implementação das decisões 

adoptadas na APS de Dubrovnik 

 GT Solo – Proposta de Protocolo enviada à Secretaria de 

Estado do Ordenamento do Território e das Cidades 

3ª Ordinária 16 de Abril 
 Proposta de Declaração do CNADS sobre a Reforma da 

Política Agrícola Comum – Discussão e aprovação  

 Ponto de situação da actividade dos Grupos de Trabalho 

Resíduos, Oceano e Zona Costeira, ENDS, Conservação da 

Natureza e Biodiversidade, Consumo Sustentável  

4ª Ordinária 24 de Maio 

 

 

 

 

 Abertura da Sessão, com a presença de S. Exa. o Secretário 

de Estado do Ambiente, Prof. Humberto Rosa 

 Livro Verde da CE – Preparar as Florestas para as 

Alterações Climáticas - Discussão do Projecto de 

Comentários  

 GT Revisão da Lei de Bases do Ambiente - Discussão do 

Projecto de Reflexão 

 GT Acompanhamento das Políticas e Instrumentos de 

Desenvolvimento Sustentável - Acompanhamento e 

preparação para o Rio + 20 

 GT Reforma da PAC - Ponto de situação e aprovação do 

mandato do GT 

5ª Ordinária 6 de Julho 
 Draft Statement on Sustainable Land Use - Discussão e 

aprovação 

 Livro Verde da CE – Preparar as Florestas para as 

Alterações Climáticas - Aprovação do Projecto de 

Comentários  

 GT Revisão da Lei de Bases do Ambiente – Aprovação do 

Projecto de Reflexão  
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 GT Acompanhamento das Políticas e Instrumentos de 

Desenvolvimento Sustentável e Rio+20 

6ª Ordinária 

 

 

 

 

 

21 de Setembro 

 

 

 

 

 

 European and Sustainable Development Advisory Councils 

(EEAC); Annual Plenary Session (APS), Bruges (13 a 16 de 

Outubro) - Ponto da situação, preparação e estratégia; 

funcionamento futuro da Rede e do Secretariado 

 GT Acompanhamento das Políticas e Instrumentos de 

Desenvolvimento Sustentável e Rio+20 - Ponto de situação 

e actividades futuras, designadamente debate interno (brain 

storm) e calendarização  

 Projecto de Proposta de Lei que altera o Código Penal  

1ª Extraordinária 
22 de Novembro  EEAC - Sessão Plenária Anual (APS; Outubro, Dubrovnik, 

Croácia): Working Groups (Agriculture, Sustainable 

Development, Energy, Biodiversity e Marine); Conclusões; 

Recomendações do Review Group; Estrutura e Modo de 

Funcionamento da Rede e do Secretariado; Eleições e Plano 

de Actividades para 2009/2010 

 Economia Verde (Green Economy) - Projecto de 

Declaração do CNADS com vista à elaboração de um texto 

pré-final  

 Comentários do Conselho Nacional do Ambiente e do 

Desenvolvimento Sustentável (CNADS) sobre a Revisão da 

Estratégia Nacional de Conservação da Natureza e da 

Biodiversidade - Aprovação do Projecto de Comentários 

 Plano de Actividades do CNADS para 2011 

 Mudança de Sede do CNADS 

2ª Extraordinária 
17 de Dezembro  Economia Verde (Green Economy) - Aprovação do 

Projecto de Declaração do CNADS   

 GT Resíduos - Ponto da situação e calendário para 

finalização do Projecto de Reflexão  

 GT Floresta - Consideração e aprovação da Proposta de 

Parecer do CNADS sobre o novo Projecto Legislativo de 

Código Florestal  
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Anexo II 
 

Quadro das Principais Participações do CNADS em Conferências, Colóquios, Seminários 

ou Encontros a Nível Nacional, em 2010 

 

Congresso, Conferência, Encontro, 

Seminário 

Data, Organização e Local  Participantes 

Conferência “Sustentabilidade: Estratégia 

e Governance” 

 

29 de Janeiro 

FLAD, Lisboa 

Secretária Executiva  

Conferência  

“A Competência mais do que os valores, 

define o Desenvolvimento Sustentável” 

 

22 de Fevereiro 

Human Habitat, Lisboa 

Assessora Técnica Liliana 

Leitão 

Sessão Pública de Apresentação da terceira 

edição dos Green Project Awards 
22 de Fevereiro 

 

 

Cerimónia de entrega dos European 

Businesss Awards for the Environment – 

Prémio de Inovação para a 

Sustentabilidade 

 

3 de Março  

APA, DPP, GRI, DGAE, 

BCSD Portugal e o Grupo 

GCI, Lisboa 

Secretária Executiva  

Seminário “Estratégia de Adaptação aos 

Impactos das Alterações Climáticas 

relacionados com os recursos hídricos” 

 

11 Março  

INAG, Lisboa 

Secretária Executiva  

Convenção da ONU sobre clima que 

irá fazer a revisão da política climática 

nacional. 
 

26-30 Abril  

CECAC e APA, Lisboa 

Secretária Executiva  

Conferência Internacional 2010 Ano 

Internacional da Biodiversidade - e 

depois de 2010 
 

17 de Maio 

COMISSÃO AOTPL e AR, 

Lisboa 

Secretária Executiva  

Open City  
4 Junho 

Conselheiro Jaime Braga 

Secretária Executiva 

Debate Sustentabilidade – “O Desafio 

para a Reputação” 
16 Junho 

BSCD, Palácio da 

Independência 

Lisboa 

Secretária Executiva 

Workshop “Ponto de situação da 

Administração Pública Electrónica – O 

Poder do Cidadão” 

24 e 25 Junho 

APDSI, Lisboa 

Secretária Executiva  

Seminário Lei de Bases do Ambiente 
19 de Julho 

Comissão Amb Assembleia 

da República, Lisboa 

Presidente 

Secretária Executiva 

Prémio Fernando Pereira 
28 de Julho 
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CPADS Museu da Água 

Green Festival 2010 “Conferência 

Cidades Sustentáveis” 
10 de Setembro 

Assessora Técnica Liliana 

Leitão 

10ª Conferência Anual do BCSD 

Portugal 

 

16 Setembro 

BCSD Portugal, Lisboa 

Secretária Executiva  

GLOCAL 2010  

Pensar Global, Agir Local 

 

20 a 22 de Setembro 

ESB, UCP e CMC, Cascais 

 

Conselheira Luísa Schmidt 

Sessão de lançamento do processo de 

preparação da Nova Lei do Solo 

27 de Setembro 

MAOT, LNEC,  

Lisboa 

 

Presidente 

Conselheiro Eugénio 

Sequeira 

Secretária executiva 

Seminário sobre Protecção do 

Ambiente e Segurança  

28 de Setembro 

Centro de Estudos 

EuroDefense Portugal, 

Lisboa 

Secretária Executiva 

Dia Nacional da Água 
1 de Outubro 

APRH, LNEC, Lisboa 

Secretária Executiva 

Workshop sobre Avaliação Ambiental 

e Alterações Bioclimáticas 

 

29 de Setembro 

APA, Lisboa 

Secretária Executiva  

Conferência CIDAADS 
1, 2 e 3 de Outubro 

CIDAADS, Lisboa 

Conselheira Luísa Schmidt 

e Conselheiro Filipe Duarte 

Santos; Assessor Técnico 

Jorge Neves 

Seminário “A Agricultura Portuguesa e 

o Futuro da PAC pós-2013” 

 

29 de Outubro  

MADRP, Lisboa 

Secretária Executiva  

Gulbenkian "ROADMAP 2050" 
9 de Novembro 

FCG, Lisboa 

Secretária Executiva 

Entrega de prémios dos Green Project 

Awards 
10 de Novembro  

APA, Lisboa 

Secretária Executiva   

Mesa Redonda: O Oceano e as 

Instituições 
16 de Novembro 

Sociedade de Geografia 

Secretária Executiva   

Programa do Sustentar 
17 e 19 de Novembro 

Câmara Municipal de 

Moura 

Conselheiro Filipe Duarte 

Santos 

Conferência Políticas Públicas do Mar 
23 de Novembor 

FCG, Lisboa 

Presidente 

Reunião de pontos focais nacionais 

para CNUDS 2012 

 

 26 de Novembro 

MNE 

Secretária Executiva 
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Cerimónia de Entrega dos Prémios de 

Qualidade de Serviço em Águas e 

Resíduos 2010 

20 de Outubro 

Centro Cultural de Belém, 

Lisboa 

 

Conselheiro João Lavinha 

Conferência Internacional Alterações 

Climáticas – Os Desafios e as 

Respostas 

 

30 de Novembro 

COMISSÃO AOTPL, Lisboa 

Conselheiro Filipe Duarte 

Santos 

Reunião Técnica Centro Internacional 

de Eco-hidrologia Costeira (ICCE) sob 

os Auspícios da UNESCO 

6 de Dezembro 

CPLP, Faro 

Presidente 
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Anexo III 
Quadro das Principais Participações do CNADS em Conferências, Colóquios, 

Seminários ou Encontros à Nível Internacional, em 2010 
 

 

Congresso, Conferência, Encontro, 

Seminário 

Data, Local, Organização 
Participantes 

Reunião do WG Biodiversity 

 

2 de Março, Bruxelas, 

EEAC 

Conselheiro António Abreu 

Reunião do WG Agriculture  

 

2 de Março, Bruxelas,  

EEAC  

Conselheiro José Lima Santos 

Reunião WGEnergy  22 de Março, Berlim, 

EEAC 

Conselheiro Filipe Duarte Santos 

Reunião do WG Energy  4 de Maio, Bruxelas 

EEAC 

Conselheiro Filipe Duarte Santos 

Reunião do Steering Committee dos EEAC 23 de Março, Bruxelas 

EEAC 

Conselheiro António Abreu 

Conferência ESDN 2010 6 de Julho, Ghent 

EEAC/ESDN 

Conselheira Luísa Schmidt 

Reunião do Steering Committee dos EEAC  31 de Agosto, Londres 

EEAC 

Conselheiro António Abreu 

18ª. Conferência Anual da Rede dos EEAC 

“Sustainable Land Use” 

13 a 16 de Outubro, Bruges 

 EEAC 

Presidente Mário Ruivo, Secretária 

Executiva Maria Adília Lopes e os 

Conselheiros Filipe Duarte Santos, 

José Lima Santos, António Abreu, José 

Guerreiro e a Conselheira Luísa 

Schmidt 

Reunião do Steering Committee dos EEAC  3 de Dezembro, Bruxelas 

EEAC 

Conselheiro António Abreu 
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Anexo IV 
Lista dos Membros do Conselho Nacional do Ambiente e do Desenvolvimento 

Sustentável – entre 1 de Janeiro e 31 de Dezembro de 2010 

 
Designação 

(art.º 3º, DL 221/97 – DL 
136/2004) 

 
Membros 

 
Entidade de Origem 

a) Governo Prof. Dr. Mário Ruivo (Presidente)  

b) Governo Prof. Dr. Filipe Duarte Santos FC/UL e Observatório Astronómico de Lisboa 

Governo Prof. Arq. Nuno Portas Faculdade de Arquitectura/UP 

Governo  Prof. João Guerreiro Faculdade de Economia da Universidade do Algarve 

Governo Prof. João M.B. Lavinha Lab. Genética do Instituto N. Saúde Dr. Ricardo Jorge 

Governo Prof. Eng. João Santos Pereira Instituto Superior de Agronomia/Dep. Eng. Florestal 

Governo Prof. José Joaquim Dinis Reis Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra 

Governo Prof. Dr. Viriato Soromenho- 
Marques 

Director Dep. Filosofia da FL/UL 

Governo Prof. Dr. Luís Veiga da Cunha FCT/UNL 

c) Gov. Reg Açores Prof. Dr. José Virgílio de Matos 
Figueira Cruz 

Universidade dos Açores 

c) Gov. Reg Madeira Dr. António Domingos de Sousa 
Abreu 

Director Regional de Ambiente da Região Autónoma 
Madeira  

d) ADA/ONGA Dr. João Francisco F.Rabaça Tese 

d) Associações 
Ambientalistas 

 (ONGAs) 

 

Engª Susana Fonseca1 Quercus/CPADA 

Drª Maria João Ramos Pereira LPN/CPADA 

Profª Lia Vasconcelos2 LPN/GEOTA 

e) ANMP 
e) ANMP 

Dr. José Maria Pós-de-Mina3 Presidente da Câmara Municipal de Moura 
Eng. Joaquim Barreto Pres. Câmara Municipal de Cabeceiras de Basto 

f) Associações Industriais 

f) Associações Industriais 

Eng. Jaime Braga CIP 

Eng. José Faria e Santos AIP/ CAIPA 

g) Assoc. Comerciais e de 
Turismo 

Dr. Luís Brás CCP; ADIPA 

Eng.º Henrique J. M. S. Montelobo4 CTP 

h) Assoc Agricultores Eng. Isabel Graça CNA 

Engº José Guerreiro dos Santos CAP 

i) Conselho das 
Ordens/Ass. Sócio-
Profissionais 

Prof. Dr. José Guerreiro Ordem dos Biólogos; ICAT- Instituto Ciências 
Aplicadas e Tecnologia / FCUL 

Prof. José Cardoso Resende CNOP/Ordem dos M. Veterinários 

j) Organizações Sindicais Prof. Dr. José M. Luz Cordeiro5 UGT 

Dr. José Manuel E. Marques Janela CGTP-IN 

l) Conselho de Reitores 
(CRUP) 

Prof. João Carlos Marques Universidade do Coimbra 

Profª Mª Paula B. da Costa Antunes Universidade Nova /FCT 

m) Comunidade Científica   

n) ONG Des. Reg. e  Bach. Paulo Vicêncio M. Bernardo (ANADER/Globalgarve) 

                                                 
1
 Foi reconduzida em 2010.02.05 

2
 Iniciou funções em 2010.02.05 

3
 Iniciou funções em 2010.03.18 

4
 Foi reconduzida em 2010.11.22 

5
 Cessou funções em 2010.12.12 
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o) Consumidores  Eng.º João Cairo Vieira6 (DECO) 

p) Cooptados Dra. Luísa Schmidt  ICS/ISCTE 

p) Cooptados Prof. Dr. Eugénio Menezes Sequeira LPN 

p) Cooptados Prof. .José Manuel Lima Santos Instituto Superior de Agronomia 

p) Cooptados Dr. Aristides Augusto G. .Leitão ex-Secretário Executivo do CNADS 

 
 
 

                                                 
6
 Iniciou funções em 2010.02.05 


